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RESUMO - Os objetivos neste trabalho foram estimar a herdabilidade do número (NBZ10 e NBZT) e quilogramas
de bezerros desmamados (QBD10 e QBDT) pela vaca até dez anos de idade e durante a permanência da fêmea no rebanho
e de quilogramas de bezerros desmamados pela vaca por ano de permanência no rebanho (QTPR) e as correlações
genéticas dessas características com os pesos ajustados e não-ajustados para condição corporal, índice de tamanho
corporal e condições corporais à primeira monta, ao primeiro parto e à idade adulta, idades ao primeiro, segundo e
terceiro partos e tempo de permanência no rebanho. Os componentes de variância e de co-variância foram estimados
pelo método da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas, usando-se análises uni e bicaracterísticas. Os modelos
estatísticos incluíram o efeito genético aditivo direto, como aleatório, e o efeito fixo de grupo de contemporâneos. As
estimativas de herdabilidade obtidas das análises unicaracterísticas foram 0,10 ± 0,05 (NBZT), 0,10 ± 0,03 (QBDT),
0,12 ± 0,05 (NBZ10), 0,13 ± 0,05 (QBD10) e 0,15 ± 0,05 (QTPR), indicando que baixa resposta à seleção será obtida
para essas características. A seleção para redução na idade ao primeiro parto não incrementará a produtividade das vacas.
A seleção para aumentar o peso adulto das fêmeas acarretará redução em QTPR, NBZ10 e NBZT. A seleção para os índices
de tamanho corporal ou para os pesos ajustados para condição corporal deve apresentar respostas correlacionadas com
as características produtivas das fêmeas com tendências semelhantes, mas de maior magnitude que a seleção para peso
da fêmea sem ajuste.
Palavras-chave: bovinos de corte, número de bezerros desmamados, parâmetros genéticos, quilogramas de bezerros
desmamados, tamanho da fêmea
Genetic correlations among cow body size, condition score and productive
traits in Canchim cows
ABSTRACT - The objectives of this study were to obtain heritability estimates for number (NBZ10 and NBZT) and
kilograms (QBD10 and QBDT) of calves weaned up to ten years of age and during herd life, kilograms of calves weaned per
year in herd (QTPR) and their genetic correlations with culling age, ages at first, at second and at third calving, adjusted
and unadjusted weights for condition score, body size indexes and condition score at first mating, at first calving and at mature
age. Variance and covariance components were estimated by REML using univariate and bivariate models including the fixed
effect of contemporary group and additive direct genetic and residual as random effects. Heritability estimates obtained
from univariate analyses were 0.10 ± 0.05 (NBZT), 0.10 ± 0.03 (QBDT), 0.12 ± 0.05 (NBZ10), 0.13 ± 0.05 (QBD10) and
0.15 ± 0.05 (QTPR) and indicate low response by selection on these traits. Genetic correlation estimate suggest that
selection for reducing age at first calving will not improve cow productivity. Selection for increasing mature weight will
reduce kilograms of calves weaned per year in herd and the number of calves weaned up to ten years of age and during herd
life. Selection on body size indexes and on cow weights adjusted for condition score may result in similar correlated responses
in productive traits of cows, which would be higher than those from selection on unadjusted cow weights.
Key Words: beef cattle, cow body size, genetic parameters, number of weaned calves, kilograms of weaned calves
Introdução
A produtividade em bovinos de corte, na fase de cria,
está diretamente ligada ao número e ao peso dos bezerros
desmamados pela vaca. O número de bezerros está rela-
cionado à eficiência reprodutiva da vaca, sendo depen-
dente da idade ao primeiro parto, do intervalo de partos e
do tempo de permanência no rebanho. O peso à desmama
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é uma característica influenciada pelo genótipo do bezerro
e da mãe (Espasandin et al., 2001). O genótipo da mãe
influencia por meio da produção de leite e dos cuidados
maternos, além dos efeitos aditivos diretos transmitidos
ao bezerro (Alencar, 1989; Albuquerque et al., 1993).
Segundo Ferrel (1982), o número de bezerros desmamados
é o componente que tem mais influência na produtividade
do rebanho, avaliada como quilogramas de bezerro desma-
mado por vaca.
Apesar de sua importância, as características número
e quilogramas de bezerros desmamados não são utilizadas
nos programas de seleção, enquanto o peso corporal ou a
taxa de crescimento a idades jovens ainda é o critério de
seleção mais utilizado pela maioria dos criadores de bovi-
nos de corte no Brasil. A seleção para maiores pesos e taxas
de crescimento em idades jovens pode resultar em
aumento no tamanho adulto dos animais (Silva et al.,
2000; Talhari et al., 2003; Castro-Pereira et al., 2007).
Segundo Ribeiro et al. (2001), em geral, as vacas maiores
dentro de uma raça ou entre raças ou cruzamentos produzem
bezerros mais pesados ao desmame, porém têm maiores
requerimentos de manutenção e, normalmente, produzem
mais leite, o que aumenta seus requerimentos nutricionais
(Kress et al., 1969; Euclides Filho et al., 1984). Porém,
quando as fontes de alimentação são limitadas, as reservas
corporais podem ser utilizadas para cobrir requerimentos
nutricionais de manutenção e lactação, o que, dependendo
do grau da restrição alimentar, pode afetar a eficiência
reprodutiva e o número de bezerros produzidos (Jenkins
& Ferrel, 1992). Stewart & Martin (1983) e Marshall et al.
(1984) concluíram que existe um peso ou tamanho ótimo das
vacas quanto à eficiência produtiva. A decisão sobre qual
deve ser a variação aceitável do tamanho das vacas
depende dos recursos genéticos e ambientais disponí-
veis, bem como dos custos de manutenção dos sistemas
de produção de bovinos de corte.
O estudo das relações genéticas entre as características
de crescimento e as medidas da eficiência produtiva das
vacas é importante sob o ponto de vista do custo de
manutenção do rebanho de fêmeas em crescimento e de
vacas em produção. Assim, neste trabalho, objetivou-se
estimar a herdabilidade das características número e quilo-
gramas de bezerros desmamados pela vaca e as correlações
genéticas dessas características com os pesos não ajusta-
do e ajustado para condição corporal, os índices de tamanho
corporal e as condições corporais à primeira monta, ao
primeiro parto e à idade adulta, as idades ao primeiro,
segundo e terceiro partos e o tempo de permanência no
rebanho, em bovinos da raça Canchim.
Material e Métodos
Os dados utilizados neste trabalho são provenientes
do rebanho da raça Canchim da Embrapa Pecuária Sudeste,
localizada no município de São Carlos, São Paulo. Os
animais deste rebanho foram criados em regime exclusivo
de pastagens, recebendo suplementação mineral durante
todo o ano.
O manejo reprodutivo do rebanho estudado variou
durante o período de coleta dos dados utilizados neste
trabalho. Até o ano de 1975, as novilhas entravam em
reprodução com aproximadamente 34 meses de idade e
360 kg de peso vivo e, a partir de 1976, esses critérios foram
mudados para 24 a 28 meses e aproximadamente 300 kg de
peso vivo. Em geral, as vacas eram colocadas com touros
após a desmama dos bezerros, ou seja, 7 a 8 meses após a
parição. Esse tipo de manejo foi modificado em 1969,
quando todas as vacas que pariram antes do início da
estação de monta foram colocadas em reprodução. Nova
mudança ocorreu a partir de 1976, quando todas as vacas
foram colocadas com touros durante a estação de monta,
com exceção daquelas prenhes da estação anterior e que
iriam parir após o término da estação vigente. Em vários
anos foram utilizadas duas estações de monta, uma no
primeiro semestre e outra no segundo, mas que não tinham
mês fixo para iniciar nem para terminar, com duração
variável (2 a 4 meses).
A eliminação de vacas do rebanho se deu principalmente
por motivos de doença e/ou acidente; contudo, a partir de
1977, iniciou-se o descarte de vacas consideradas de fertili-
dade mais baixa, ou seja, que saíssem vazias de duas estações
de monta consecutivas. Procurou-se manter no rebanho
apenas novilhas prenhes da primeira estação de monta.
Neste trabalho, foram estudadas as características
número (NBZ10) e quilogramas (QBD10) de bezerros efeti-
vamente desmamados pelas vacas em até 10 anos de perma-
nência no rebanho; número (NBZT) e quilogramas (QBDT)
de bezerros efetivamente desmamados durante a perma-
nência no rebanho; e quilogramas de bezerros desmamados
por ano de permanência no rebanho (QTPR). Primeiramente,
foram realizadas análises de variância dos pesos à desmama
dos bezerros, padronizados para 240 dias de idade, por meio
do método dos quadrados mínimos e com modelo estatís-
tico que incluiu os efeitos de ano e mês de nascimento do
bezerro, sexo do bezerro e idade da vaca ao parto (efeitos
linear e quadrático). Com base nessas análises, os pesos à
desmama foram ajustados para ano e mês de nascimento do
bezerro, sexo do bezerro e idade da vaca ao parto, antes de
se calcular QBD10 e QBDT de cada fêmea, que são a soma
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dos pesos à desmama ajustados de todos os bezerros da
vaca, nascidos até que ela tenha completado dez anos de
idade e durante todo o tempo que ela permaneceu no
rebanho, respectivamente. A característica QTPR foi
obtida dividindo-se QBDT pelo tempo de permanência
da vaca no rebanho (em anos).
Para as características NBZT, QBDT e QTPR, foram
utilizados os dados de vacas nascidas de 1953 a 1993, uma
vez que todos os animais nascidos até esse ano tinham
deixado o rebanho. Para NBZ10 e QBD10, foram utilizados
os dados de vacas nascidas de 1953 a 1994, porque os
animais nascidos até esse ano já tinham completado dez
anos de idade. Para NBZ10, QBD10 NBZT, QBDT e QTPR,
foram consideradas apenas as observações de fêmeas que
tiveram oportunidade de conceber e cuja saída do rebanho
não foi por motivos de acidentes e, ou, doença. Foram
considerados animais cujas saídas do rebanho foram por
venda para abate ou reprodução e por transferência.
Foram estimadas as herdabilidades de NBZ10, QBD10,
NBZT, QBDT e QTPR e as correlações genéticas dessas
características com as idades ao primeiro (IDPP), segundo
(IDSP) e terceiro (IDTP) partos, o tempo de permanência no
rebanho (TPR), o peso (PEM), o peso ajustado para a
condição corporal (PEMA), a condição corporal (CEM) e o
índice de tamanho corporal (ITCEM) à entrada da primeira
estação de monta, o peso (PPP), o peso ajustado para a
condição corporal (PPPA), a condição corporal (CPP) e o
índice de tamanho corporal (ITCPP) ao primeiro parto e o
peso (PAD), o peso ajustado para a condição corporal
(PADA), a condição corporal (CAD) e o índice de tamanho
corporal (ITCAD) à idade adulta. Na Tabela 1 apresenta-se
o número de observações e algumas estatísticas descritivas
das características estudadas.
A condição corporal das vacas foi determinada
usando-se uma escala de pontos que variou de 3 (muito
magra) a 8 (excessivamente gorda). Os índices de tamanho
corporal foram calculados padronizando-se o peso da vaca
dentro de cada classe de condição corporal, conforme
descrito por Baldi (2006).
Para obtenção dos parâmetros genéticos para cada
característica, os componentes de variância e co-variância
foram estimados pelo método de máxima verossimilhança
restrita livre de derivadas, utilizando-se o programa
computacional MTDFREML (Boldman et al., 1993). O modelo
estatístico adotado, representado na forma matricial, foi:
y = Xb + Zg + e
em que y = vetor das variáveis dependentes; b = vetor de
efeitos fixos de grupo de contemporâneos; g = vetor de
efeitos genéticos aditivos diretos; e = vetor de erros alea-
tórios residuais associados às observações; e X e Z =
matrizes de incidência para os efeitos fixos e aleatórios
aditivos diretos, respectivamente.
As pressuposições acerca da distribuição de y, g e e
podem ser descritas como:
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em que G é a matriz de variâncias e co-variâncias dos
efeitos aleatórios do vetor g e R, a matriz de variâncias
e co-variâncias residuais.
Este modelo foi aplicado para todos os caracteres
estudados, havendo variação apenas dos efeitos fixos,
conforme a característica sob análise. Para estimação dos
componentes de variância e da herdabilidade de cada
variável, foram realizadas análises unicaracterísticas e para
estimação das correlações genéticas entre as característi-
cas, análises bicaracterísticas. As médias das variâncias
genéticas e fenotípicas para cada característica, obtidas
Tabela 1 - Número de observações, média, desvio-padrão (DP),
coeficiente de variação (CV) e valores mínimo (Min)
e máximo (Max)
Característica1 N° obs. Média DP CV (%) Min Max
NBZ10 1.667 2 ,5 1 ,8 72 0 7
QBD10 1.667 4 9 3 3 6 5 74 0 1.577
NBZT 1.602 2 ,8 2 ,3 82 0 9
QBDT 1.602 5 6 5 4 7 2 84 0 1.954
QTPR 1.602 66,1 39,7 60 0 1 7 5
P E M 1.221 3 4 5 40 12 2 3 9 4 5 6
PEMA 9 1 4 3 4 7 33 9 ,5 2 6 0 4 4 1
CEM 8 9 8 5 ,2 0 ,6 11 4 6
ITCEM 8 9 5 3,46 0 ,9 26 1 ,0 5 ,9
P P P 1.095 4 2 6 51 12 3 0 0 5 6 5
P P P A 7 3 6 4 3 7 45 11 3 1 7 5 6 2
C P P 7 1 5 4 ,9 0 ,7 13 4 6
ITCPP 7 0 2 3,46 0 ,9 27 1 ,0 5 ,9
PAD 1.158 5 0 0 65 13 3 3 7 6 7 0
PADA 7 8 0 5 1 0 51 10 3 7 6 6 5 0
CAD 7 8 9 5 ,3 0 ,7 13 4 6
ITCAD 7 7 6 3,46 0 ,9 27 1 ,1 6 ,0
IDPP 1.246 1.144 1 0 5 9 ,2 6 9 7 1.400
IDSP 1.208 1.777 2 0 3 11 1.177 2.190
I D T P 1.031 2.345 3 3 3 14 1.587 3.292
T P R 1.630 2.617 1.278 49 7 4 6 5.973
1 Número (NBZ10, NBZT) e quilogramas (QBD10, QBDT) de bezerros
efetivamente desmamados pelas vacas em até 10 anos de permanência
no rebanho e durante a permanência no rebanho e quilogramas de bezerros
desmamados por ano de permanência no rebanho (QTPR), idades ao
primeiro (IDPP), segundo (IDSP) e terceiro (IDTP) partos, tempo de
permanência no rebanho (TPR), peso (PEM), peso ajustado para a condição
corporal (PEMA), condição corporal (CEM) e índice de tamanho corporal
(ITCEM) à entrada da primeira estação de monta, peso (PPP), peso ajustado
para a condição corporal (PPPA), condição corporal (CPP) e índice de
tamanho corporal (ITCPP) ao primeiro parto, peso (PAD), peso ajustado
para a condição corporal (PADA), condição corporal (CAD) e índice de
tamanho corporal (ITCAD) à idade adulta.
N
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nas análises bicaracterísticas, foram utilizadas para estima-
ção da herdabilidade, que, posteriormente, foi comparada
com a estimativa de herdabilidade obtida pela análise
unicaracterística. Foi considerado em todas as análises o
critério de convergência de 10-9.
O grupo de contemporâneos (GC) para NBZT, QBDT,
NBZ10, QBD10 e QTPR foi definido apenas como ano de
nascimento da fêmea. Os GC para as características PEM,
PEMA, CEM, ITCEM, PPP, PPPA, CPP, ITCPP, PAD, PADA,
CAD e ITCAD foram definidos pelo ano e mês de início da
primeira estação de monta, para as quatro primeiras, e ano
e mês de parto, para as oito últimas. Para IDPP os GC
foram elaborados pelo ano e mês de nascimento; para
IDSP, apenas pelo ano do primeiro parto;  para IDTP, pelo
ano e mês do segundo parto; e para TPR, pelo ano e mês
de nascimento da vaca. Foram considerados GC com no
mínimo duas observações. Em todas as análises, foi
utilizado um arquivo de “pedigree” contendo identifica-
ção do animal, pai e mãe, totalizando 12.311 animais na
matriz de parentesco.
Resultados e Discussão
Com base nas estimativas dos componentes de
variância genética aditiva, residual e fenotípica e dos
coeficientes de herdabilidade das características estudadas,
obtidas pelas análises unicaracterísticas e bicaracterísticas
(Tabela 2), nota-se que, para todas as características, as
estimativas de herdabilidade obtidas pelas análises
unicaracterísticas foram semelhantes às obtidas pelas
análises bicaracterísticas.
As estimativas de herdabilidade para todas as carac-
terísticas apresentaram valores, em geral, baixos, variando
de 0,10 a 0,15 (Tabela 2). As variâncias genética aditiva,
residual e fenotípica foram inferiores para NBZ10 e QBD10
em relação às obtidas para NBZT e QBDT, no entanto, não
houve diferenças entre as estimativas de herdabilidade.
Meyer (1990) (0,07 e 0,09) e Mercadante et al. (1996)
(0,07), pelo método REML, obtiveram estimativas de
herdabilidade para NBZT próximas à obtida neste estudo.
Contudo, Tanida et al. (1988), para NBZT (0,22) nas raças
Angus e Hereford, utilizando o método dos quadrados
mínimos, Gianlorenço et al. (2003), para NBZ10 (0,36) e
QBD10 (0,41), e Mello et al. (2006), para NBZT (0,23),
QBDT (0,32), NBZ10 (0,22) e QBD10 (0,24), usando
inferência bayesiana, relataram estimativas superiores.
Características indicadoras de produtividade nas
fêmeas, como as adotadas neste estudo, têm estreita
ligação com as características reprodutivas, caracterizadas
por herdabilidade de magnitude baixa. Os coeficientes de
herdabilidade obtidos neste trabalho sugerem que há pouco
campo para seleção para essas características, além do fato
de serem características medidas tardiamente na vida do
animal.
Analisando as estimativas dos componentes de co-
variâncias e das correlações genéticas entre as caracterís-
ticas produtivas das fêmeas com o tempo de permanência
no rebanho (TPR) e as idades ao primeiro (IDPP), segundo
(IDSP) e terceiro (IDTP) partos (Tabela 2), observa-se que
as correlações entre as características produtivas e as
idades ao parto aumentaram com a ordem do parto. As
correlações entre IDPP e as características produtivas
foram baixas, enquanto as correlações entre IDSP e IDTP
e as características produtivas foram de moderadas a
altas. Este resultado é esperado, uma vez que a proximi-
dade entre as características é maior, ou seja, uma vaca
que atinge o terceiro parto é provável que tenha maior
produtividade em relação a uma vaca de primeiro parto.
Mello et al. (2006), utilizando o mesmo banco de dados e
inferência bayesiana, relataram correlações superiores
entre IDPP e NBZT (-0,43), QBDT(-0,46) e QBD10 (-0,47)
e semelhantes com NBZ10 (-0,33), em relação às obtidas
neste trabalho, na raça Canchim. Mercadante et al. (1996),
na raça Nelore, usando REML, estimaram correlação de
-0,44 do número de bezerros com a idade ao primeiro
parto.
Tabela 2 - Estimativas dos componentes de variância genética aditiva ( 2ˆaσ ), residual ( 2ˆeσ ) e fenotípica ( 2ˆ pσ ) e dos coeficientes de
herdabilidade ( 2hˆ ) obtidas em análises unicaracterísticas e valores médio ( 2bˆh ), máximo (max 
2ˆ
bh ) e mínimo (min 
2ˆ
bh ) dos
coeficientes de herdabilidade obtidos em análises bicaracterísticas, para as características estudadas
Característica1
2ˆaσ 2ˆeσ 2ˆ pσ 2hˆ 2bˆh max 2ˆbh min 2ˆbh
NBZT       0,5         4,7         5,2 0,10 ± 0,05 0,11 0,13 0,10
QBDT 21.473 192.504 213.977 0,10 ± 0,03 0,09 0,12 0,09
NBZ10       0,4         2,6         3,0 0,12 ± 0,05 0,12 0,13 0,11
QBD10 15.329 106.886 122.215 0,13 ± 0,05 0,12 0,13 0,12
QTPR      220     1.233     1.452 0,15 ± 0,05 0,15 0,17 0,14
1 NBZT e QBDT: número e quilogramas de bezerros efetivamente desmamados durante a permanência da vaca no rebanho; NBZ10 e QBD10: número e
quilogramas de bezerros efetivamente desmamados em até 10 anos de permanência da vaca no rebanho; QTPR: quilogramas de bezerros desmamados
por ano de permanência da vaca no rebanho.
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As estimativas de correlação genética obtidas neste
trabalho sugerem que a seleção para menor IDPP não
deve alterar o número e quilogramas de bezerros desmama-
dos até os dez anos de idade ou durante toda a permanência
da vaca no rebanho, mas a seleção para reduzir as idades
ao segundo e ao terceiro parto deve resultar em respostas
correlacionadas favoráveis nas características de produ-
tividade.
As correlações entre as características produtivas e
TPR foram positivas e altas (Tabela 3), indicando que o
aumento na longevidade das vacas resultará em incremento
na produtividade. Este resultado é lógico, uma vez que
vacas que permanecem por mais tempo no rebanho têm
maior oportunidade de desmamar maior número e quilogra-
mas de bezerros. O inverso também é verdadeiro, ou seja, as
vacas permanecem mais tempo no rebanho, pois são mais
produtivas. Mercadante et al. (1996), em bovinos Nelore,
estimaram correlação genética de 0,98 do número de bezer-
ros com o tempo de permanência no rebanho.
As magnitudes das correlações entre os pesos e as
características produtivas foram maiores à idade adulta
(Tabela 4). As correlações de PEM e PPP com as caracterís-
ticas produtivas foram baixas a nulas. Para PAD, as corre-
lações foram baixas com QBDT e QBD10 e moderadas com
NBZT, NBZ10 e QTPR (Tabela 4). Mello et al. (2006),
utilizando fêmeas da raça Canchim e inferência bayesiana,
relataram valores de correlações entre o peso adulto das
fêmeas e as características produtivas inferiores aos obti-
dos neste estudo. Gianlorenço et al. (2003) estimaram as
correlações do peso de machos aos 12 meses de idade com
o número e quilogramas de bezerros desmamados pelas
fêmeas em até dez anos de idade, em um rebanho da raça
Canchim, obtendo valores de 0,38 e 0,61, respectivamente.
Tanida et al. (1988) também observaram correlação genética
favorável (0,72) entre o número de bezerros desmamados e
o peso ao desmame de fêmeas da raça Hereford.
Observa-se, portanto, que, de acordo com a literatura,
a idades jovens, a seleção para maior peso corporal, tanto
em machos como em fêmeas, possui associação genética
favorável com as características produtivas das fêmeas.
Contudo, de acordo com os resultados obtidos neste traba-
lho, em idades mais avançadas, as correlações genéticas
dos pesos com as características produtivas são nulas ou
desfavoráveis. A seleção para maiores pesos das fêmeas à
primeira monta e ao primeiro parto parece não comprometer
o desempenho quanto às características produtivas, mas
o aumento do peso adulto deve influenciar desfavoravel-
mente as características NBZT, NBZ10 e QTPR.
As correlações entre a condição corporal e as caracte-
rísticas produtivas foram variáveis (Tabela 4). As correla-
ções genéticas entre CAD e as características produtivas
foram de baixas a nulas. No entanto, as correlações de CEM
com NBZT, QBDT e QTPR foram moderadas, mas baixas
com NBZ10 e QBD10. Já as correlações de CPP com as
características produtivas foram de moderadas a altas.
Mello et al. (2004) relataram correlações genéticas pratica-
mente nulas entre CPP e características produtivas.
De acordo com Wiltbank et al. (1962) e Bellows &
Short (1978), as vacas com maior condição corporal ao
parto possuem anestro pós-parto menor. Portanto, é pro-
vável que as vacas com maior CPP apresentem menor
período de anestro após o primeiro parto e, portanto, têm
maior probabilidade de conceber e permanecer no rebanho
produtivamente. Os resultados obtidos neste trabalho, em
geral, sugerem que animais com melhor condição corporal
à primeira monta e ao primeiro parto devem ser mais
produtivos em termos de número e quilogramas de bezerros
desmamados.
A magnitude das correlações entre os índices de
tamanho (Tabela 5) e as características produtivas foi
maior que aquela obtida entre os pesos (Tabela 4) e as
características produtivas. Semelhantemente às correla-
ções obtidas entre o peso adulto e as características
produtivas, o aumento no tamanho adulto das fêmeas
levará à queda nas medidas de eficiência produtiva
das fêmeas.
Tabela 3 - Estimativas de covariâncias (σa1a2) e das correlações genéticas (ra1a2) do tempo de permanência no rebanho (TPR) e das
idades ao primeiro (IDPP), segundo (IDSP) e terceiro (IDTP) partos com as características produtivas das fêmeas, em análise
bicaracterística
Característica
IDPP IDSP I D T P T P R
Característica1 σa1a2 ra1a2 σa1a2 ra1a2 σa1a2 ra1a2 σa1a2 ra1a2
NBZT     -4 -0,26      -21 -0,65      -47 -0,66      226 0,96
QBDT -978 -0,30 -4.658 -0,66 -9.331 -0,66 43.765 0,95
NBZ10     -5 -0,33      -24 -0,84      -41 -0,71      189 0,93
QBD10 -972 -0,34 -4.994 -0,87 -8.440 -0,72 37.019 0,91
1 ND10 e QD10: número e quilogramas de bezerros efetivamente desmamados em até 10 anos de permanência da vaca no rebanho; NBZT e QBDT: número
e quilogramas de bezerros efetivamente desmamados durante a permanência da vaca no rebanho.
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Verifica-se, na Tabela 5, que as correlações genéticas
dos pesos ajustados para condição corporal com as carac-
terísticas produtivas foram semelhantes àquelas obtidas
entre os índices de tamanho corporal e as características
produtivas, resultados esperados, pois os pesos ajustados
para a condição corporal e os índices de tamanho corporal
podem ser consideradas como sendo as mesmas caracterís-
ticas (Baldi, 2006).
Conclusões
Para as condições de criação em que foram coletados
os dados deste trabalho, as características produtivas
estudadas dificilmente responderão à seleção. A seleção
para reduzir a idade ao primeiro parto não acarretará
incremento na produtividade das vacas, contudo, o
aumento na longevidade das matrizes levará a incremento
em sua produtividade.
A seleção para maiores pesos à primeira monta e ao
primeiro parto não deve ocasionar mudanças nas caracte-
rísticas produtivas. No entanto, a seleção para maior peso
adulto deve alterar desfavoravelmente o número de bezer-
ros desmamados pela vaca até dez anos de idade ou durante
sua permanência no rebanho e a característica quilograma
de bezerros desmamados pela vaca por ano de permanência
no rebanho.
Em termos gerais, espera-se que as melhorias nos índices
de tamanho corporal ou nos pesos ajustados para condição
corporal apresentem respostas correlacionadas nas caracte-
rísticas produtivas das fêmeas com tendências semelhantes,
mas de maior magnitude em relação à seleção para peso da
fêmea não ajustado para condição corporal.
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